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A luta contra a febre aftosa
Indiscutivelmente, a ciência obteve memorável vitoria sobre a febre altosa

Ainda nao se considera definitivo esse triunfo, mas não resta dúvida de aue ò
terrível mal ja pode ser dominado. ^

Â situação dos criadores na luta contra a febre aftosa começou a melhorar
por volta de 1943, quando foi anunciada a descoberta de novo método de fabri-
íeE-T Êr T' conhecido vã^erínãrã ífallleiro, uT. auvio lorres. Tal método foi sendo cada vez mais avlicado astim te
iniciando nOva fase nas atividades criatorias de gado l^t^ro e de coríe

dos \S'̂ ''vacinacãn^l%^ '̂̂ ^^^^ alguma incompreensão, porque os resulta-
tlmvo Imam satisfatórios. Todavia, com o correr do
e aplicação E ns ® fabricação, transporte, conservação

riuemos^M^m íer^adas em S.Paulo deram resultados variados,
inicialmente atrihui^^^J^ rebanho de conhecida granja, cujas causas foram
obtida com a aplicm-nn feita na época; mas, hoje, dada a experiência
perfeitamente exvlirnrinc ^ ''̂ c.cma em diferentes fases da moléstia, podem ser
inoculação da niolesUn no^ maneira diferente. Tivemos também vários casos deratórios Sinda mal liare?^r,p aconteceu quando alguns labo-cou vacina que fora congl^^ entraram a funcionar e também quando se apli-

labwatwioT°f'aF^^^n^°'t^°l '̂ vacinas melhoraram consideravelmente. Alguns
ao mercado e de eficiência de suas partidas, antes de lança-las
práticos e ufpi« Seral, as vacinações apresentam sempre resultados
afirmar com seiuralcl^Z"'^' T^i^anho contra a febre aftosa, não se podeaftosa No enfavt^ p ® rebanho esta livre do perigo de ser atingido pela
os rebanhos varínndn^ experiência que vem sendo adquirida permite afirmar que
vezes, quando ® aftosa em perçentagem muito baixa e muitas
de ataques violei1 '"^alestia se apresenta branda. São raros os casosy uíoienios em rebanhos vacinados.

mêsls, nuvi°amhFJÍffp^.?^ ®vacinar sistematicamente seus rebanhos a cada quatro
dos rebanhos omnllFr, f ^aafiança, revelado não só pelo continuo aprimoramento
córte, acontece n moo crescentes produções. Entre os criadores de gado de
pela maior retivfplpt^' 'PJiv.cipalmente no que se refere ao gado fino, auxiliado
•estão com os crindlFí ^^ '̂̂ val do gado indiano. As maiores dificuldades ainda
possivel levar a vnli Qado comum para o córte, aos quais nem sempre e
ãificulta-lhes serinrnllf temperatura baixa e ademais, a falta de recursoscinar uma ^boiadn pJflf fpücação da vacina. Mas, sempre que é. possivel va-
10%, de prejuízos boa procedência, pode se dizer que aqueles
de se verificar. tualmente ,atribuidos às frieiras, teem pouca probabilidade

.os. o govenm^ptfá 1 comercio de vacina anti-aftosa têm sofrido seus per-
maquina oficial nãn ^ chamado para produzir a vacina. Mas a
resultado é que fpjtlF viove com a mesma 'rapidês que o virus da aftosa. O
intervir aqui ou nii ? honrosas exceções, o governo está sempre por
se pode contar cnm fabricar a vacina, mas nunca se pode dizer quando

calços, ò govS^lf^- ° comercio de
maquina oficial não s
resultcido é que tpitnc ^'^pe com a mesma rapiaes que o vírus um u,iv\jou.. ^
intervir aqui ou nii ? honrosas exceções, o governo está sempre por
se pode contar com fabricar a vacina, mas nunca se pode dizer quando
galhos ou até auavrin sabemos ao certo quando deverá iniciar seus tra-
deres públicos, por 'íPi,F^^°'^fdcrá produzindo. Por essas razões, ainda que po-
mercaão de vacina nvti ^apartamentos de defesa sanitária, tendam a intervir no
os criadores teem dp ' ^omo fabricantes e vendedores, a experiência que
ver tais tendências pnrrF^^S°^^d-ctos com os serviços públicos não lhes permite

^^^'"lo otimismo que os seus dirigentes.
, Melhor seria nup

métodos de fabricapnr.^^„ reservassem tais recursos para a pesquiza de melhores
maior eficiência mas'divulgados, não só com o objetivo de se alcançar
^temática fiscàlizacnn ^ ^ reduzir o custo e, principalmente, promover a
rnercado. Dessa manpim ^^dboratórios autorizados e das partidas lançadas ao

d.epartamentoc'dVFi d^Ção mais rápida e eficiente, ao seu perfeito al-
fdra que não 7 sanitaria, nacionais e estadoais, poderiam con-

diFFFi d trabalho e dpvFIt idnçadas partidas de vacinas inteiramente inócuas,inua a cotifiança niF, criadores e evitando assim que se retire ou
—— todos começam a depositar na vacina anti-aftosa.
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Em 1921, apareceu em São Paulo o peste bovina, combatido com presteza e extraordinário
energia. Socrificio de animais doentes e suspeitos.

história do zebu no brasil

a peste bovina

Em 1921, o Ministério da Agri
cultura enviou um funcionário
técnico, o sr. Antonino Neves, à
Ipdia, com o propósito de adqui-
rir reprodutores zebus para o
Governo Federal. Não sabemos o
resultado de sua missão, que su
pomos infrutífera, em vista das
providências logo tomadas pelo
próprio Ministério, com relação
à entrada de gado indiano.

Em fins de Junho de 1920, es
calou no porto de Antuérpia, na
Eelgica, o cargueiro "Gasconier",
procedente da 1'ndia e transpor-
tando uma partida de zebus des
tinados ao Brasil. Durante a per
manência no porto, foi o gado
desembarcado e recolhido ao
quarentenário, onde se deram
^igumas mortes — fato a que não
se deu maior importância — ten
do sido os animais reembarcados
e prosseguido a viagem. Pouco

JUNHO DE 1954

Eng. Agr. Alberto Alves SANTIAGO
Zootecnisto

IV — CONCLUSÃO

depõis, outros bovinos passaram
pelo mesmo lazareto, antes de se
rem enviados para o interior do
país, para locais em que logo se
manifestava a peste bovina, che
gando a atingir a 130 fócos, em

58 diferentes comunas. Diagnos
ticada, a doença foi imediata
mente combatida e se conseguiu
a sua erradicação com o sacrifi-
cio de todos os animais que se
apresentassem doentes ou mesmo

Touro "Rojah", im

portado em 1930 e

adquirido por Pedro

Marques Nunes pa
ra o rebanho de Pi-

raí, onde deixou

excelente produção.
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Reprodutora Gir, de um planfei de seleção, fotografada por criador
mineiro, no índio, em 1930.

! debelar a peste que se observava a diminuição te mais numerosa é a aue se opõeLs perdas de bezerros. Era o à errtrada deXte
O ^ moléstia e efeito benefico da heterose, so- do a indiscutível superioridademais 2.500 animais suspeitos ou

]a doentes que foram sacrifica
dos a bala pelos milicianos da
Força Publica, a medida que os
veterinários oficiai.^ —oficiais procediam
fio A ação pronta e inflexível de nossos administrado
res livrou o País de um mal de

imprevisíveis.Ultimas importações

alarmou o Governo Federal

SrolbfçtT®"" incorrtlLmrk
quarentefí^rX fe^Seiro
Js^T^-^^E^aslípÕressara-zao, com a entrada de 171'
dutores indianos em 1921 na'' ~
a primeira fase das
gado asiático. compras de

De 1920 a 193n
o movimento de reprodi?t
raças indianas dentro do"?a?s
tanto que, somente em i '
Ministério da Agricultura conce-
_ 4 —

mado às vantae-ens de se intro-
no gado nacional as qua-

esD^f dÒ° ièmjomoP ^ e tipicamente tropic •
os em 1930 conseguiram

Manuel ?ia^isio Lemos vencer a resistência

f°ri.f federais e obter au-
dí^o E^° para se dirigir a ^dia.

trouxeram 192 exemplares das raças Gir, Guzera,guns Nelore ^ sTgundo informa-
de Barissor^Villares, tam-

oem um da raça

al

dm representante da raç^
Smdhi. o gado desembarcou no
^10 e permaneceu 90 dias em
S^^^®ritena na Ilha do Goyerna-
pj '̂ dependência do serviço deProdução Animal, sendo desem
baraçado depois de comprovada
a sanidade dn rphanho. Das im-

suspeitos. O "Gasconier" deixou deu auxilios para o transporte de portações de 1930 aleuns indivi-
o lote zebuino no porto de San- 2.403 bovinos, dos quais 54^ eram duos se tornararri' ^mosos como
tos 6, em Fevereiro de 1921, sur- zebus. Levas de indianos eram — " -
giram, nos arredores da capital encaminhadas para o norte de
paulista, principalmente em O- Minas, para Goiás e Mato Gros-
sasco e Cotia, alguns animais so, para Bahia e Pernambuco,
doentes, cuja morte ocorria rápi- para Marajó e Pará, e até mesmo
damente. A moléstia foi identifi- para o Rio Grande do Sul. Os
cada pelos nossos sanitaristas, criadores não tardavam a notar
com o auxilio do Prof. Smillies, que a infusão de sangue zebu da- suuic «
aa Fundação Rockfeller. Medi- va aos mestiços maior resisten- niencia da vinda de reproduto-
das enérgicas foram tomadas pe- cia aos fatores do meio, maior res para refrescamento do san-
las autoridades e se conseguiu precocidade, ao mesmo tempo gue de nossos nlantéis. A corren-

«-4-M ^ ^ —J. ^ TTí-k í W-l T-Vl 4 • ^

inelhoradores de alguns planteis
ou pela numerosa descendehcia
que deixaram. Destacaram-se:
Marajah", "Rajah" e "Sheik ,

sanitárias, mais enérgicas, nao
permitiram novas irnportaçoes,
apesar de periòdicamente renas
cerem discussões sobre a conve-

Reprodutor Guzeró, do importação de Rovisio Lemos, fotografado
oindo no índio em 1930.

REVISTA DOS CRIADORES
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Touro Africander, importado em 1939, por Orlando de Almeida Prado.

do zebu brasileiro sobre os seus serviços à Secção de São Paulo
congeneres indianos. Há dois do Serviço de Registro Genealó-
anos, o governo brasileiro enviou gico das Raças Indianas, teve dicina Veterinária recebeu da
uma comissão à índia, integra- oportunidade de conhecer diver- Estação Experimental de Belts-
da pelo zootecnista Jorge de sos animais importados, já nos ville, em Maryland, Estados Uni-
Abreu, sanitarista Jaime Lins e últimos anos de vida. Foi essa a dos, dois garrotes mestiços Red
criadores Pedro Cruvinel Bor- última leva trazida pelos criado- Sindhi x Jersey, que vão ser uti-
ges e Torres Homem Rodrigues res mineiros. Medidas de ordem lizados através da inseminação
da Cunha, a qual opinou pela breve talvez se possa acresceu- artificial, em experiências de
inconveniência de novas impor- tar a Red Sindhi, introduzida no cruzamento que visam a produ-
tações, à vista do progresso já Pais pelo Ministério da Agricul- ção de um tipo de gado leiteiro
alcançado pelos nossos selecio- tura. E' evidente que, nos pri- Q agronomo Felisberto de
nadores e principalmente por , meiros lotes de gado importa- Camargo, diretor do Instituto
questões de ordem sánitária. do, quando ainda eram desço- Agronomico do Norte, conseguiu

1- 1.. 1, -1 • A nhecidos os caracteres étnicos em 1952, dirigir-se à índia nnrJ,
coSstftíüd? pelas mças" Gií^Gu- diversas variedades de gado o objetivo de trazer reproduto-

vafn-se bovinos. do tipo Misore. pelos zootecnistas e criadores coda raça Nelore e genearcas do
plantei de Pedro Marques Nunes,
de Piraí; e "Gaiolão", da raça
Gir, nascido a bordo, que passou
por diversas fazendas, notada-
mente em Franca, onde deixou
grande descendência. Parece-nos
ser da mesma leva o touro "Gan-
di", que serviu no rebanho de
Otávio Machado, de Santo Ama
ro, na Bahia, o qual gerou "Bay",
que, vendido a Rodolfo Macha
do Borges, se revelou grande ra-
çador, assim como "White", re
produtor do plantei de Evaristo
de Paula, de Curvelo, com pro
dução excelente. Outros mais
poderiam ser citados. O autor,
durante o tempo em que prestou

Todavia, tendo sido pequeno o.
número de representantes das ci-*
tadas raças, era natural que de
saparecessem no cruzamento
com o gado nacional ou fossem
absorvidos pelos outros tipos,
mais conhecidos ou mais estima
dos pelos selecionadores.

O zebu africano deixou de fi
gurar, por quasi cinqüenta anos,
em nossas importações. Todavia,
em 1939, Orlando' de Almeida
Prado promoveu a vinda de dois
casais de bovinos da raça Afri
cander, do rebanho do King
Ranch, nos Estados Unidos, os
quais foram adquiridos pelo Con
de Francisco Matarazzo Júnior e
remetidos para a Fazenda Ama-
lia, situada no municipio de São
Simão, na zona Mogiana. Embo
ra provenientes da Amériòa do
Norte, tratava-se de individuos
puros da raça considerada indí
gena da África do Sul e que cons
titui um tipo de gado do trópico
Importam-se os Red Sindhi

Em 1952, a Faculdade de Me

Vaca da taça Africander, da mesma importação de 1939, adquirida
pelo Conde Francisco Matarazzo Jr.

É



Garrote mestiço, 3/4 Red Sindhi e 1/4 Jersey, cedido em 1952 pelo
Estação Experimental de Beitsviíle, Maryíand, EE. UU., à Faculdade

de Medicina Veterinária da Universidade de São Paulo.

mo a melhor variedade leiteira
indiana. Vencendo mil dificulda
des, principalmente de natureza
burocrática, conseguiu o Dr. Ca
margo despachar os seus animais
por via aerea para o nosso País.
O lote foi desembarcado na Ilha
Fernando Noronha, convenien
temente preparada, onde foi
mantido em quarentena severa
por mais de um ano, estando atu
almente em condições de passar
ao Continente — agora são 60
cabeças — constituindo o plan
tei da quinta raça zebuina exis
tente no Brasil.

Antigamente, era no bojo das
caravelas portuguesas que nos
vinha do Oriente algum reprodu
tor zebu. Mais tarde, após mui
tas semanas de viagem, dando
voltas pelo Mediterrâneo ou sin
grando a imensidão do Pacífico,
aportavam lerdos cargueiros com
levas e mais levas do boi sagrado
dos indianos. Agora, por avião.

atravessando em dois saltos a
África e o Atlântico, chegam-
nos os famosos Sindhi.

E quem os traz, desta vez, é
um paulista. ..
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e a Serra. - Rio de Janeiro, 1950.

Antonio Augusto Brandão — Informa
ções sobre a peste bovina.

Ministério da Agricultura — Relatório
ao Presidente da Republica. - Diversos
anos. - Imprensa Oficial.
Ministério da Fazenda — Estatística do
Comercio Exterior do Brasil. - Diversos
anos. - Imprensa Oficial, - Rio de Ja
neiro.

Revistas: — "Zebu" - "Lavoura e
Criação" - "Revista Rural Brasileira." -
"Revista dos Criadores" - "Chácaras e
Quintais".

algumas impor-
que ?utín E' preciso
descendenteTSt^"''®®'menorp»:^ relatem com por-
teclmentn ^eram esses acon-
percTsS?.!" profunda re-
ril os auaiQ ^°ssa vida pasto-

cronicas. Po? Íu^IhÍ?
mos gratos? ^ íicare-
nos enviarem p? aqueles que
nham compietaí"^?^
corrigir aleuma estudo, ou
nos exata. ^formação me-

Mudam os tempos.
_ 6 —.

Uma das reprodutoras Red Sindhi, importada em 1952 por Felisberto
de Camargo, Diretor do instituto Agronômico do Norte. Início do

plantei da quinta raça zebuina existente no Brasil.

REVISTA DOS CRIADORES
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PRINCIPAIS ENTRADAS
Ano N." de cabeças HISTÓRICO

1813 2 Um casal de bovinos da costa do Malabar é deixado no porto
do Salvador.

1820-30 (?) Gado zebu africano, da região do Nilo, é estabelecido na Fa
zenda Real de Santa Cruz, no Rio de Janeiro.

1850 1 Reprodutor indiano, de raça Sindhi, é recebido pelo Visconde
de Paraguassu, na Bahia.

1870 ...... 1 Chegada de reprodutor Guzerá, para o Barão de Duas Barras.
1873 1 Navio inglês, vindo da Índia, deixa em Recife um touro do

tipo Misore.

1875 2 Casal de zebus chega ao Rio, vindo do Jardim Zoojógico de
Londres, para Acacio A. de Azevedo.

1880 1 .... Uma novilha indiana, também da Inglaterra, para o mesmo
criador.

1881 1 Um touro Guzerá, desta vez da Índia.
1882 2 Casal de Nelore, destinado à Rainha Vitória é desembarcado

e vendido em Salvador.

1891 1 Touro zebu africano, vindo de Madagascar, para Domingos
Teodoro de Azevedo, Rio.

1890-05 200 Cêrca de duas centenas de zebuinos são importados nesse pe
ríodo por intermedie da firma Hagenbeck. de Hamburgo.

1898 8 Época provável da ida de Teófilo de Godoy à Índia, trazendo
6 touros e 2 vacas Guzerá.

1900 (?).... Aquisições por intermédio da casa Hopkins, Causer & Hopkins.
com filial no Rio de Janeiro.

1900-05 (?) Pequenos lotes para criadores fluminenses, principalmente pa
ra o Dr. Elias de Morais. Importações da Casa Arens para a
firma Borges & Irmãos.

1905 (?) Pequenas importações promovidas por firmas do Rio de Ja
neiro. '

1906 150 Aquisições estimuladas pelo Governo Mineiro. Compras de
Alberto Partou e Ângelo Costa na Índia e outras por inter
médio da Casa Arens.

1907-08 (?).... Alguns uberabenses vão à Índia, entre eles Alaôr Prata. —
Aquisições pela casa Hopkins.

igiO 620.... Grandes levas desembarcam no Rio e em Santos. Dêsse total,
242 cabeças foram importadas com auxilio do Ministério da
Agricultura para criadores de Uberaba, Ai'axá, Sacramento e
Cachoeira, no Pará.

1911 93 Novas aquisições patrocinadas pelo Ministério.
1912 12 Désses animais, 6 vão para Minas e 3 para o Pará.
1913 264.... Número de animais chegados da Índia, nesse ano, segundo a

Estatística do Comércio Exterior do Brasil, publicada pelo
Ministério da Fazenda.

1914 - 350 Animais adquiridos na Índia, por diversos criadores de Ube
raba.

1915-16 ....205 Desembarcam no Rio e em Santos os animais comprados por
criadores e negociantes, na Índia, especialmente por Celso
Rosa e Adelino de Paula Leite, que trouxe 114 cabeças.

j^gi8 248.... Importações de Josias de Almeida e de Armei de Miranda.
.gig 944 Trazem gado da índia diversos criadores; Manuel Alves Cal

deira Júnior, Dr. MiUtino Pinto de Castro (72 cabeças), Vir-
mondes Martins Borges e Otaviano Borges.

1920 1904 Grandes levas de numerosos importadores, desembarcando
1006 animais em Santos e 898' no Rio, dos quais 11 para a
Bahia; compras de Antenor Machado, Cacildo Arantes e
Josias de Almeida.

J921 171 Ultima partida chegada, inclusive animais dos criadores acima.
Aparecimento da peste bovina. Proibição de importação.

1930 192 Manuel Prata e Ravisio Lemos conseguem licença .para ir à
Índia a fim de trazer mais gado. Desembarque e 3 meses de
quarentena na Ilha do Governador.
Renova-se a proibição de entrada de gado indiano.

1939 ..... 4 Chegam a Santos dois casais de bovinos Africander importa
dos por Orlando de Almeida Prado e adquiridos pelo Conde
Francisco Matarazzo.

iqcg 2 Vindos dos Estados Unidos, chegam a São Paulo, para a Fa-
? •"" culdade de Medicina Veterinária, dois garrotes mestiços da

raça Redj Sindhi.
jpizo 31 .... Vencendo grandes dificuldades, o agronomo Pelisberto de Ca

margo consegue ir à Índia e trazer um lote de Red Sindhi,
adquirido em Karachi, no Paquistão. Desembarque é quaren
tena em Fernando de .Noronha.

(1) o presente estudo permitiu determinar a entrada, entre 1813 - 1952, de 5.411 zebuinos
provenientes, em sua quasi totalidade, da própria índia. Apesar do reduzido contingente
de reprodutores entrados, comparativamnete ao das raças européias, o boi de giba se
multiplicou intensamente em nossos campos e hoje, cerca de 70% do rebanho brasileiro
apresenta, em maior ou menor grau, o seu sangue. Ssse fato dispensa maiores comen
tários e constitue o melhor argumento a favor do gado de origem indiana.
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COALHO FRISIA
EM LÍQUIDO E EM Pó

l.a FABRICA DE COALHO NO BRASIL único

premiado com 10 medalhes de ouro
fabricado por: KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E. F. C. B. - Minas Gerais

Cx. POSTAL, 26
Santos Dumont - EFCB

MInos Gerais
Representantes^
Cx. Postai, 342
Rio de Janeiro

À venda em toda porte. — Peçam amostras
grátis aos representantes ou diretamente

aos fabricantes

Cx. Postal, 3.191
São Paulo

Cx. POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

CRIADORES DE BOVINOS DA
RAÇA HOLANDÊSA

Vendemos ótimos animais puros de pedigree,
puros por cruzo, etc.

Assinatura -- p. simples
Assinatura — registrada
Pedidos ò Revista

CAÇA E PESCA
R. da Conceição, 58 - 5.° - Conj. 502

S. PAULO

P&Ww

$ 80.00
$ 100.00

CASA DAS ARMAS

# Revólveres - Pistolas automáticas

• Espingardas - Corobinos cal. 22 e
ar comprimido

Munições
Completo sortimento poro

PESCADORES E CAÇADORES

Oficina própria para consertòs de

armas

Fones: 32-2023 e 33-9888

Rua 15 de Novembro, 41

S. PAULO
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TORTUGA

POLIVITAMINICQS "TORTUGA'

Porq Bovinos - Ovinos - Aves - Eqüinos - Suinos

Base; Biocotalizadores orgânicos:
Vitaminas A - Bi - B2 - 86 - B12 - D3 - Ácido
Pantotécnico - Ácido Fólico - Colina - Inositol.
Biocotalizadores inorgânicos:
Manganês - Ferro - Cobre - Cobolto - lodo

Zinco - Bromo - etc.
Elementos Minerois plásticos: Cálcio - Fósforo - Magnésio
Proteinos de elevado valor biológico contendo todos
todos os aminoócidos indispensóveis.
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COMPLEXOS MINERAIS IODADOS "TORTUGA" PARA
BOVINOS OVINOS ~ AVES ^ EOUINOS SUÍNOS

CÁLCIO, FÓSFORO, POTÁSSIO,
MAGNÉSIO, CLORO, SÓDIO,
IODO, FERRO, COBALTO, MANGANÊS,
ZINCO, níquel, outros metais
EM TRAÇOS E VITAMINA D

Com o presente número desta ótimo revista, • '
iniciamos nossa publicidade.
Dia a dia, a alimentação animal torna-se mais complexa e difícil.
As pesquisas e os estudos científicos revelam princípios
e teorias novas. Os minerais e as vitaminas são hoje
reconhecidamente fundamentais na alimentação.
Por isso, além de pôr os nossos produtos à disposição
dos Srs. Criadores, tencionamos proporcionar-lhes a oportunidade
de conhecer tudo o que se refere ò integração
vitomínico-minerol dos animais.
Agradecemos, assim, à "GADO HOLANDÊS" a grata
possibilidade que nos oferece de colaborador poro o progresso
do zootecnia brasileira. Ao mesmo tempo, esperamos que esta
nova iniciativa venha a satisfazer os nossos leitores, tçchicos
e criadores.

TORTUGA — Companhia Zootécnica e Agrária

J.IMJ.UI!».

¥U W

Av. João Dios, Í.360 —• SANTO AMARO — Tel. 61-1712
À VENDA NA ASSOCIAÇÃO DE CRIaDqi^

),V ..

i

t', , >4
- \-

A'.:

. '<7

3



Aspecto parcial do grande público, que se colocou em frente ao portão principal do Parque Pedro Ludovico,
antes da abertura solene da VII Exposiçõa.

VII EXPOSIÇÃO AGROPECUÁRIA DO ESTADO DE GOIÁS
Foi além da espectativa o grande cretame realizado em Goiânia — Grande acorrência de
fino gado produzido nos planteis goianos — Discurso do governador do Estado — Desfile

dos animais premiados

Goiânia, junho (Do representante estadual) —
em dúvida alguma, a VII Exposição Agropecuá-

Hp 9n°/i Goiás, realizada nesta capital,
nfprop a 3 de junho, foi além da espectativa,
dnq ° ^^sultados altamente satisfatórios a to-
nldos. vertfSjíí observar os exemplares ali reu-
oicançado o reWa progressos que tem
animà^i. ^ °^.^®oanho goiano. Menor número de
do torim^^^ icipou do certame, tendo-se registra-
duzidn r>p '̂ acorrência de fino gado pro-
Pí^incipais ní locais, ao qual couberam os

mostra conferidos pelos patrocinadores

liham à anteriores, vi-osição reprodutores dos planteis mi-
j Ped I• domara Filho l-udovico, pronunciando seu disci

secretário do Agricultura, saudando
zaçõo des

Texto de F. D. Veiga
Fotografias de Hélio Oliveira

neiros e de outros Estados, alguns já portadores
de títulos levantados em outros certames, figuran
do ao lado do gado goiano, que se mostrava, então,
com caracteres inferiores, por estar na fase ini
cial do seu desenvolvimento. O cdntacto dos cria

dores locais com os adventícios, bem como a ajuda
dos poderes públicos, serviu de estimulo para a me
lhora das várias raças do criatório desta região,
dando ensèjo a que Goiás já possa apresentar, a-
tualmente, um rebanho de alta linhagem, que em
nada perde para os centros mais desenvolvidos da
pecuária nacional.

Solenidade inaugural
A afluência popular ao recinto do certame co

meçou "muito antes da hora fixada para a inau-

liscurso de inauguração da VII Exposição. A direita, o sr.
os criadores goianos e dizendo do significado da reali-
sa mostra.

w»



guração. O interesse despertado pela realização
da mostra foi enorme, reunindo no Parque Pedro
Ludovico mais de cinco mil pessoas.

Às 15 horas, o governador Pedro Ludovico che
gou ao Parque, acompanhado dos secretários de

Estado e de outras altas autoridades locais. Ini
ciando a solenidade, falou o sr. J. Câmara Filho,
secretário da Agricultura, Indústria e Comércio,
que pronunciou substanciosa oração, ressaltando
a finalidade do ato e expondo as vitórias e reivin
dicações das classes rurais. Ressaltou a ativida
de das cooperativas de crédito, que vêm sendo fun
dadas nas regiões mais promissoras de Goiás, ob
jetivando o estímulo à lavoura e à pecuária, em
suprimento à falta de atuação mais eficiente das
poucas agências do "Banco do Brasil existentes no
Estado.

Antes de cortar a fita, na entrada principal
do Parque Pedro Ludovico, o governador do Esta
do pronunciou o discurso que inserimos em se
parado.

Além do chefe do executivo estadual e do se

cretário da Agricultura, compareceram à solenida
de inaugural os srs. Baltazar Aroeira Neves, repre
sentante do ministro da Agricultura; Júlio Bran
dão de Albuquerque, chefe da Inspetoria Regional
do Fomento Animal; major Mauro Borges Teixei
ra, diretor da Estrada de Ferro Goiás; Rui Rios,
chefe da Divisão de Defêsa Animal; Cleone Rizzo
Esselin, secretário interino da Fazenda; Joaquim
Taveira, presidente do Tribunal de Contas do Es-

Â direita, o governador do Estado,, acompanhado de autoridades,
ingressa na Parque Pedro Ludovico, após o córte da fita que
vedava a entrada ao recinto do certame. À esquerda quando se
iniciava o desfile dos animais da raça Gir, em frente ao palanque

oficial.
1 — Aspecto do palanque oficial, armado ò beira do local do des
file do Exposição, vendo-se o governador Pedro Ludovico, ladeado
pelos srs. Misoc Ferreira Júnior, J. Câmara Filho, respectivamente
secretários do Interior e Justiça e da Agricultura, cel. Benedita
A. Melo e Cunha, chefe da Casa Militar e Joaquim Taveira, pre
sidente do Tribunal de Contas do Estado. 2 — Touro "Espião ,
campeão da raça Gir, de propriedade do sr. Manoel Mareai, do
município de Goiânia. 3 — Plantas forrageiras de diversas va
riedades foram exibidas aos criadores, por ocasião do grande^ cer
tame pecuário. O rústico estende que se vê acima, organizado
pelo prof. Volerion Zenamenski, chefe da Seção de Fomento Ve
getei da Secretaria da Agricultura, mostra algumas especies de
forrageiras, cujo plantio vem sendo Incrementado no Estado.
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tado; Mario da Rocha Lima, diretor da Escola
Agrotécnica do Ministério da Agricultura; Hamil
ton de Barros Velasco, presidente da Sociedade
Goiana de Pecuária; Soasivo Vieira da Silva, re
presentante da Federação das Associações Rurais
do Estado de Goiás; Ezequiel Fernandes Dantas,
presidente da Associação Rural de Trindade, de
putados, representantes de outras entidades rurais
locais e de Minas, outras autoridades estaduais, fe
derais e municipais.

Desfile dos animais
Na pista de centro do Parque Pedro Ludovico,

em frente ao palanque em quese instalaram as au
toridades e o público, deu-se o desfile dos animais
inscritos na VII Exposição Agropecuária do Esta-
o e Goiás. Alinharam-se, em primeiro lugar,

seguindo-se os da Indu-

dp-ífiip 6ore, Holandesa e muares. Comandou o
com mT- Espião", da categoria de machos
pronrierind ^erites, campeão da raça Gir, de
de Goiânia^ ° Marçal, do municipio
te desfile e iniciando a par-
comthuTdn'd houve um rodeio,
ões se revp ^ Contaria em mulas bravas. Os pi
lo criador S^aT animais cedidos pe-
rni ' Afonso Rosa.PUlAS EM FRANCO PROGRESSO

Quero Sngratiíín^" Ludovico TeixeiraOS pecuaristas d ^om o povogoiano e com
posição Agro-Pe^ riosso Estado, por mais esta Ex-
É a sétima ontre nós se realiza,
l^i^a mais se mos-
criadores e os d^^ animada. Os nossos
dia a dia, se ent^ "^Isinhos municípios mineiros,
mais de raça fin Pela criação dos ani-
Pecimes para ^ aqui vêm trazendo os seus es-
oxposição. Há apreciados e julgados nesta
diversas espécie Sado vacum e cavalar de
rísticas própria oom as suas caracte-
bons e ótimos r ^ ^^Snos de ser observados. Há
, algumas .®P^®®®^tantes dessas linhagens no-°E^ado de outras exposições
entusiasma tanto^^^ t ^^^°s importante, pois não

da vez P^ogrestn ^as nêste
nica Q^ais Se benefi • nossa terra, que ca-luca agrícola, com os processos to téc-
ja vem dandr. lavoura Tvrc ^^o^essos aa lec
rural Tv«- axcelento rnecamca por exemplo,
sado m •^^^^^Plos há ^^^altados em nosso meiosado mais de um prcduslram no ano pas-

umbiara. o eaf^° sacas de arroz, comodecendo-se às eMgèncias^twT"
ntificas, e a métodos

(Continua na pág. 15)

m

1 — Em coquetel realizado no Palacio dos Esmeraldas, o gover
nador do Estado homenageou os criadores goianos, reunindo-os
às autoridades numa festa de grande cordialidade. O flagronte
acima fixa um grupo de autoridades em palestra com o sr. Pedro
Ludovico e com o representante do ministro do Agricultura.
2 — Autoridades reunidas no direção dos trabalhos solenes de
entrega dos prêmios conferidos aos proprietários dos animais que
concorreram à VII Exposição. Veem-se, do direito poro o esquerda,
os srs. Voldec Falcão, técnico do Secretario do Agricultura; J.
Câmara Filho, titular dos negócios do Agricultura no Estado; An
tônio Bertoldo de Souza e Berenice Artiogo, deputados estaduais;
José Freitas, gerente do Banco do Brasil; Acorí Passos, Felipe
Santo Cruz e José Pires Vieira, respectivamente, procurador do
lAPI e deputados estaduais. 3 — Grupo de senhoritos do socie
dade goioniense, técnicos e o sr. Secretário do Agricultura, po
sando para o fotógrafo, ao lodo do touro campeão do roço Gir.
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SAL

qoX^^JLp
DE

MOSSORO

IRMÃOS ALVES
Indústria — Comércio —• importação

Anhanguéra, s/n. - Fone: 1322 - C. Postal, 49
GOIÂNIA ~ Goiás

FILIAIS: Rua Pinto Ramos, 90 — SÂO PAULO — S, P.

Escritório ; 34-6992

Fones: 34-9242 C. Postal, 6483

Residência: 35-1442

Praça Antonio Carlos, 146 — UBERLÂNDIA — M. G.

Fone: 1007

☆

MOINHOS DE SAL: Rua 67-A, s/n (Prédio Próprio) — GOIÂNIA

Fone: 1046

Praça Antonio Carlos, 146 — UBERLÂNDIA

☆

PRODUTORES DO AFAMADO "SAL GOIANO"

Paro gado e indústria - sacos de 30 quilos
Para cosinha - extra refinado - sacos de 1 e 2 quilos

☆

DISTRIBUIDORES EXCLUSIVOS PARA TODO O ESTADO DE GOIÁS

Bolachas JUSSARA
ProdutosPEIXE

Produtos PEARSON
Produtos EVEREADY

Caldeiras FERRANTE
MATELEÂO

Ferramentas G O L L I N S
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Majestosa ponte de concreto armado, construída pelo DERGO sobre o Rio dos Bois, na rodovia Itumbiara
Rio Verde.

^^IpR PRODUÇÃO COM MELHORES RODOVIAS
'̂̂ truindo amplas estradas, o DERGO possibilita o incremento da produção goiana

ontrora despovoadas constituem hoje importantes centros agrtco as

— Ja houve

abrir estr^ad^^».^^® "governar é
"^^rdade • ^^almente, essa
dias presp^^^ permanece nos
bham aum^ obstante te-
govêrnos encargos dos
dificuldad^"^-

"^^ial e mesmo a falta

de maquinas, o govêrno, através
do Departamento de Estradas de
Rodagem, vem efetivando um
vasto programa de construção
de estradas por todo o interior,
servindo às mais importantes zo
nas de produção.

Novos horizontes agrícolas ♦

Zonas outrora despovoadas,
cuja citação era feita apenas co-

Serviço de asfoltomen»
construído em duos vias • Goiânio-Goiás-Aruanõ, vendo-se um trêeho

o centro "jentro do perímetro urbono, no ligação entre
_ ° copital e o bairro dé Campinos.
14 —
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Zonas

mo regiões de terras férteis, sao
hoje importantes centros produ
tores, graças às amplas rodovias,
que as colocaram em contacto
com os pontos de consumo e de
embarque para os mercados na
cionais. Assim aconteceu com o
vasto municipio de Goiás, hoje
repartido em municipios indepen
dentes, como Jussara, Itapira-
puã, Rubiataba, Geres, etc., cujas
matas foram substituidas por
vastos cafezais e campos de cul
tura de arroz, milho, feijão, al
godão, etc. Grandes produções
eram perdidas por falta de meios
eficientes de escoamento, ocasio
nando o desinteresse do homem
do campo pela cultura da terra.
Hoje tal quadro já não se pre
sencia mais no território goiano,
onde o DERGO, dirigido pelo en
genheiro Mucio Jayme Nasci
mento, cumpre com eficiência o
programa de governo do sr. Pe
dro Ludovico- Teixeira, amplian
do as rêdes rodoviárias do Esta
do e conservando em condições
de tráfego as estradas já exis
tentes.

REVISTA DOS CRIADORES
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Rodovias tronco

Por delegação do DNER ou por
sua iniciativa, o orgão rodoviário
do Estado de Goiás empenha-se
na conclusão de importantes es
tradas consideradas tronco, como
acontece com a Br-14, Goiânia-
Itumbiara (trêcho goiano da ro
dovia São Paulo-Goiânia); Go-4,
Goiânia - Goiás - Aruanã; Go-3,
Goiânia - Nazário - Iporá, das
quais partem derivantes secun
dárias, que atendem os municí
pios situados nessas regiões.

A par dessa tarefa de construir
novas rodovias, o DERGO, por
seu pessoal especializado, cuida
também da pavimentação asfal-
tica das principais estradas goia
nas. A rodovia G-4, Goiânia-Go-
iás-Aruanã, vem sendo asfalta
da, tendo sido concluidos mais de

V ^ ... .. -J .r,., ~

..Sí&'Xt1Sss,
Vs^-s'' ^

Trecho recem-concluido da Br-14, Goiânia-Itumbiara, vendo-se parte de um
pequeno corte dessa importante estrada.

tres quilômetros de seu curso,
com duas vias, dentro do períme
tro urbano da capital. Ainda no
corrente ano espera-se atingir o

quilômetro 11 dessa rodovia, de
vendo, nos exercicios vindouros,
ser completados novos trechos de
asfaltamento.

GOIÁS EM FRANCO PROGRESSO

(Conclusão da pag. 12)

modernos que só a longa prática poude estabele
cer. Tem-se intensificado muito a cultura dessa

rubiácea. Dentro de poucos anos seremos um dos
maiores produtores do café no Brasil. O seu atual
prêço, muito elevado, faz com que todos os agri
cultores se animem a plantá-lo em pequena ou
longa escala, conforme a possibilidade de cada um.
Acredito que o café será, ainda durante alguns anos
o esteio de nossa economia. Ainda enriquecerá
muita gente.

Sou convicto, porém, que a nossa mais sólida
fonte de renda estará, no futuro, na Pecuária. Só
os paises vastos podem desenvolver, em grande
volume, êste setor da produção, e cujos produtos
são procurados por todos os povos que dêles têm
uma necessidade natural e imperiosa. O nosso Es
tado, com as süas extensas reservas de campos e
florestas, se acha em condições de manter sempre

.uma criação intensa e volumosa. A nossa rique-
sa rural se consolidará com o incremento dessa ati
vidade, que constituirá constantemente um fator
decisivo em nossa balança comercial. Por isso, são

^necessárias essas exposições de gado, para que me
lhorem sempre os nossos rebanhos. Quanto mais
aperfeiçoado, quanto mais pesado for ò nosso boi,
mais êle contribuirá para a prosperidade dos nos
sos criadores, fazendo subir o nivel das rendas pú
blicas.

JUNHO DE 1954

Há poucos dias falando ao governador do Es
tado do Paraná, que nos deu a honra de sua visi
ta, declarei que Goiás, brevemente, teria um sur
to de progresso igual ou aproximado ao que se ve
rifica naquela região sulina. Pode-se, com segu
rança, fazer esta previsão, não só pela favorável
e contínua evolução que temos sentido desde 1930,
como porque, na atualidade a nossa terra já dei
xou para trás Estados da Federação, em matéria
de arrecadação orçamentária, notando-se que an
tes da Revolução de 1930. era colocado em ultimo
lugar nêsse seintido. Não devemos duvidar dêsse
otimismo, pois é baseado na realidade. Nesses tres
anos e meio da minha administração, Goiás teve vi
vo avanço no seu progresso. E trabalhamos, não
vendo apenas o presente, mas, um futuro bastan
te longínquo... Deixamos bases sólidas em que se
pode concretizar êsse ideal. Faz-se preciso, entre
tanto, que o govêrno goiano não sofra mais um
colapso como o experimentado no quatriênio de
947 a 950.

Atodos os proprietários de gado que para aqui
trouxeram os seus especimens, principalmente os
nossos visinhos do Triângulo Mineiro, aos técnicos
do Ministério da Agiicultui-a que vieram nos auxi
liar na organização desta Exposição, os nossos a-
gradecimentos.
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mm EVENDA DE TERRAS ARRENDADAS

demandas, quase sempre, fruto
de caprichos, isto sim; econômi
ca, porque,' por mais vencedor
que saisse, sempre lhe sobraria
um débito de algumas dezenas
de milhares de cruzeiros, com a
multa e t^ido.

A imissão de pósse, exercida
pela ação especial do mesmo no
me, concede-se àquele que, com
prando um bem, é obstado in
justamente por terceiros intru-
sos, que possuem a coisa sem
justo título ou sem título algum.

Essa medida sumária é con
cedida também, em casos onde
o próprio vendedor deixa de
transferir a posse.

Fóra desses dois casos, que são
os mais comuns, a imissão de
posse é medida desejada afoita
mente por pessôas pouco afeitas
às normas jurídicas, principal
mente por aquelas que pensam
que tudo se resolve com Polícia.

Concluimos aconselhando ao
nosso cliente o seguinte:

a) Não preferindo a fôrma da
rescisão do contrato, que tam
bém desaconselhamos, aguarde
o seu término; b) lembre-se de
que a existência desse contrato
não é, como diz, um ônus, mas
apenas uma modalidade de ren
dimento do bem adquirido, e
não o modifica a natureza, a
obrigação de que desconhecia
sua existência-, c) receba os ar-
rendos {alugueis), porque terá
dado um testemunho de que lhe
reconheceu a qualidade do novo
proprietário.

É o nosso parecer, como sem
pre, franco e animado do desejo
de acertar.

Realmente, o artigo 381, n. I
do Código de Processo Civil Bra
sileiro fala em ação de imissão
de posse contra os alienantes
(m terceiros que os detenham".

lente^de 'Adamanti^TupõTSll
naquele municipio

parece °
segundo nos diz existia^^°f^^ '̂
vendedor e o °
arrendára parte daTteS^i
'̂cTntrÍnT'S^„'''̂ ^f.'r>oie

Cláusula do próprio o °-
o fazia valer pela ,?
partes, por si f l vontade das

É rerdZ ^«cessores.E VBT(Í(X(J,Q QtiP /*
ta pôde ser rpni indire-
açõo sumaria umn'̂ ^
posse pôde sé a
aspecto direto ov o

Assim, aiz-^ indireto,
aquela exercida direta
sue diretamente Pos-
do-a gozanão-a '̂ san-
so do inquilino'OI, °

remante"."''' ^-c^dorfar.
P^etenção ^Wficado é a

direitos^^^^ res-ap-f^^ '̂
gou aquef'̂ de «
certo e on^ i^erras alu-

Logo o '̂ iido é Prazo

S avoZYl'^^
renãatáriosenão certo mesL"®"® « "sío
íew entendimeSo, Mman
propnetárm, noZ "í' <> noS
ÇKem profesía pajar í"?'®. «
prestação semestral ,1^ terceira
mento. ° ^''"fenda-
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Como se vê, tudo indica que
reconhece no novo proprietário o
seu arrendante, o seu senhorio,
e -nada opõe a que ele possua
indiretamente aquelas terras.

Quanto à possibilidade de res
cisão do contrato e pagamento
da multa, é outra questão a dis
cutir, que não motivaria imissão
de posse, com a rapidez pensa
da pelo cliente. Mesmo porque
tal discussão, iá implicaria na
aceitação prévia da legitimidade
da posse do arrendatário. Assim,
somente, depois de judicialmen
te pronunciada essa rescisão e
depois de concedida ao arrenda
tário uma série de direitos, en
tre os quais o de colher os fru
tos de seu trabalho, isto é, rea
lizar a colheita, até o ultimo
produto.

Só então, quando possivel
mente estivesse em seu termo o
contrato de arrendamento, é
que poderia o cliente adquiren-
te pedir a imissão na posse di
reta dos seus terrenos.

Ora, desaconselhável de todos
os pontos de vista: prático, so
cial e econômico.

Prático, porque o tempo que
irá o cliente discutir em juizo,
pela rescisão do contrato, coin
cidirá com o termo do contra
to; social, porque se criaria en
tre eles animosidade, fruto de

ARAME QUE CERCA...
("NON NOVA SED NOVE'') — Nõo é novidade mas é de nova forma

... Q criação e véda, resistindo ò
investida da rês sem machucá-la. Não
arrebenta: aço ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regula 40 centavos o

metro.

. . . com balancim do próprio arome,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perdura como cerca definitiva. Úni
cos distribuidores dessa marca. Só
atendemos consumidores. Firma de Fa
zendeiros para Fazendeiros. — SOCIE
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. — Rua Sõo Bento, 484 - sala,
11 - Fone: 33-4035. Em Araçatuba:

Rua O. Cruz, 179. Em Campo Grande,
(Est. Mato Grosso): Rua 14 de Julho, 668

REVISTA DOS CRIADORES
























































































































































